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		Um

		Todas as noites chegava a morte, dolorosamente, e todas as manhãs, Maddox acordava na sua cama, sabendo que teria de morrer novamente mais tarde. Aquela era a sua maldição e o seu castigo eterno.

		Passou a língua pelos dentes, desejando que fosse uma lâmina sobre a garganta do seu inimigo. Já decorrera a maior parte do dia. O tiquetaque do relógio era um som venenoso, porque cada segundo era uma lembrança de dor e mortalidade.

		Faltava pouco menos de uma hora para sentir a primeira dor e nada que pudesse fazer ou dizer podia mudar isso. A morte viria buscá-lo.

		– Malditos deuses – murmurou. Aumentou o ritmo dos levantamentos de pesos.

		– São uns canalhas, todos eles – disse alguém atrás dele.

		Os movimentos de Maddox não desaceleraram devido à intromissão indesejada de Torin. Passara duas horas a desabafar a sua frustração e a sua raiva no ginásio. As gotas de suor caíam-lhe pelo peito e pelos braços. Devia estar cansado, mas as suas emoções só se tornavam mais poderosas.

		– Não devias estar aqui – disse.

		– Olha, não queria interromper, mas aconteceu uma coisa – replicou Torin, suspirando.

		– Trata disso.

		– Não posso.

		– Seja o que for, tenta. Eu não estou em posição de ajudar.

		Durante aquelas últimas semanas, era preciso muito pouco para que ele se perdesse na sua personalidade assassina e ninguém estava a salvo à sua volta. Nem sequer os seus amigos. Sobretudo, os seus amigos. Não queria fazê-lo, mas algumas vezes, não conseguia dominar os seus impulsos de bater e mutilar.

		– Maddox…

		– Estou no limite, Torin – disse. – Faria mais mal do que bem.

		Maddox conhecia as suas limitações. Conhecia-as há milhares de anos. Desde o dia em que os deuses tinham escolhido uma mulher para levar a cabo uma tarefa que deviam ter-lhe pedido a ele.

		Pandora era forte, sim, a mulher mais forte do seu tempo. Mas ele era mais forte e mais capaz. No entanto tinham-no considerado demasiado fraco para proteger a dimOuniak, a Caixa Sagrada que continha demónios tão vis e destrutivos que nem sequer podiam ser confinados no inferno.

		Maddox nunca teria permitido que a destruíssem. Depois de tal afronta, a frustração apropriara-se dele. Apropriara-se de todos eles, de todos os guerreiros que viviam lá. Tinham lutado pelo rei dos deuses, tinham matado e tinham-no protegido. Deviam tê-los escolhido como guardiães. O facto de não o terem feito causara uma vergonha aos guerreiros que não conseguiam tolerar.

		Só pensavam em dar uma lição aos deuses naquela noite em que roubaram dimOuniak a Pandora e libertaram a horda de demónios no mundo desprevenido. Que estúpidos! O plano para mostrar o seu poder fracassara, porque a caixa de Pandora se perdera na batalha e os guerreiros tinham sido incapazes de capturar os espíritos malignos.

		Depressa reinara a destruição e o mundo ficara perdido em sombras, até o rei dos deuses ter intervindo: amaldiçoara todos e cada um dos guerreiros e condenara-os a serem possuídos por esses demónios.

		Um castigo adequado. Os guerreiros tinham cometido um grande erro para vingar o seu orgulho ferido. Assim, a partir de então, tinham de o conter.

		E, desse modo, tinham nascido os Senhores do Submundo.

		Maddox tinha o demónio da Violência dentro dele. Aquele demónio tornara-se uma parte de si próprio, como os pulmões ou o coração. O guerreiro já não conseguia viver sem o seu demónio e o demónio não conseguia funcionar sem o guerreiro. Eram duas metades de um todo.

		Desde o começo, a criatura que o habitava tentara obrigá-lo a fazer coisas más, odiosas, e ele sentira-se obrigado a obedecer, mesmo quando o impulsionara a matar uma mulher. Assassinara Pandora.

		Durante todos aqueles anos, aprendera a controlar algumas das coacções vis do demónio, mas a luta era constante e Maddox sabia que podia perder a qualquer momento.

		Teria dado tudo para ter um dia de paz. Para não sentir aquele desejo avassalador de magoar os outros. Para não albergar batalhas no seu interior, nem preocupações, nem morte. Só… paz.

		– Estar aqui não é seguro para ti – disse ao seu amigo. – Tens de te ir embora.

		– Só Lucien e Reyes podem estar perto de mim na hora da minha morte – replicou, sentando-se.

		E só porque participavam nela, mesmo que não quisessem. Não conseguiam controlar os seus demónios, tal como Maddox.

		– Falta uma hora para acontecer, portanto… Arriscarei.

		– Água.

		Uma garrafa gelada estava a atravessar o ar antes de acabar de pronunciar a palavra. Apanhou-a e bebeu. Depois, observou ao seu amigo.

		Como de costume, Torin estava de preto e com luvas. Tinha o cabelo loiro e ondulado, até aos ombros, e uns traços que as mulheres mortais considerariam uma festa sensual. Não sabiam que aquele homem era um diabo na pele de um anjo. No entanto deviam sabê-lo. Tinha um brilho irreverente e pecaminoso nos olhos, que mostrava que seria capaz de se rir na cara de alguém enquanto lhe tirava o coração. Ou que se riria enquanto lhe tiravam o coração a ele.

		Para sobreviver, procuravam encontrar motivos para se rir, de si próprios ou dos outros. Todos o faziam, embora às vezes se tratasse de um humor negro.

		Como todos os residentes daquela fortaleza de Budapeste, Torin estava amaldiçoado. Talvez não morresse todas as noites, como Maddox, mas não podia tocar em nenhum ser vivo sem o infectar.

		Torin estava possuído pelo espírito da doença.

		Não sentia a carícia de uma mulher há quatrocentos anos. Aprendera bem a lição quando se rendera ao desejo e acariciara o rosto de uma jovem que queria tornar-se sua amante. Ao fazê-lo, causara uma praga que dizimara família após família, vila após vila.

		– Só te peço cinco minutos – disse Torin, com determinação.

		– Achas que seremos castigados por insultarmos os deuses hoje? – replicou Maddox, não fazendo caso do pedido.

		– Supostamente, cada vez que respiramos é um castigo.

		Certo. Maddox sorriu, olhando para o céu. «Canalhas. Castiguem-me mais, desafio-vos.» Talvez então, desaparecesse, finalmente.

		No entanto duvidava que os deuses se preocupassem. Depois de o terem amaldiçoado, tinham-no ignorado. Tinham fingido que não ouviam as suas súplicas de perdão e absolvição. Tinham fingido que não ouviam as suas promessas e as suas ofertas desesperadas.

		O que mais podiam fazer, de qualquer modo?

		Não havia nada pior do que morrer várias vezes, do que ser despojado de tudo o que era bom, do que albergar o espírito da Violência no corpo e na mente.

		Maddox levantou-se e olhou para o céu nocturno através da janela de vidros fumados.

		Viu o Paraíso.

		Viu o inferno.

		Viu a liberdade, a prisão, tudo e nada.

		Viu… o seu lar.

		Situada sobre uma colina, como uma fortaleza, estava a cidade. As luzes azuis, cor-de-rosa e arroxeadas iluminavam o céu escuro e tingiam o Danúbio. Soprava um vento gelado.

		Ali, todos tinham uma certa privacidade. Ali podiam deslocar-se sem terem de suportar centenas de perguntas. «Porque não envelheces? Porque é que o eco dos teus gritos atravessa o bosque todas as noites? Porque é que, às vezes, pareces um monstro?»

		Os habitantes daquela parte da cidade mantinham-se à distância, cheios de reverência e respeito. «Anjos» ouvira uma vez, quando se encontrara com um mortal.

		Se eles soubessem…

		Budapeste tinha uma beleza majestosa. Tinha o encanto do antigo e os prazeres modernos, mas ele sempre se sentira alheio à cidade, alheio ao bairro do castelo e aos bares e discotecas.

		Talvez aquela sensação de afastamento desaparecesse se percorresse a cidade, porém, ao contrário dos outros, que podiam passear à vontade, ele estava preso na fortaleza, tal como, certamente, o espírito da Violência estivera preso na caixa da Pandora há tantos séculos.

		As suas unhas tinham crescido, transformando-se quase em garras. O facto de pensar naquela caixa deixava-o sempre de mau humor. «Bate numa parede», propôs-lhe a Violência. «Destrói alguma coisa. Fere, mata». Maddox teria gostado de destruir os deuses. Um por um. Talvez os decapitasse. Gostaria de lhes arrancar o coração preto, putrefacto.

		O demónio ronronou de gozo.

		«Claro que estás a gostar», pensou Maddox. Tudo o que fosse sanguinário tinha a aprovação da criatura. Com o sobrolho franzido, olhou para os céus. O demónio e ele estavam unidos há muito tempo, mas recordava o dia com clareza. Os gritos dos inocentes, os humanos que sangravam à sua volta, sofrendo e morrendo depois de os espíritos terem devorado a sua carne com êxtase.

		Maddox perdera a ligação com a realidade depois de terem empurrado a Violência para o interior do seu corpo. Não havia sons nem visões. Só escuridão. Só voltara a recuperar a consciência quando o sangue de Pandora lhe salpicara o peito e a ouvira respirar pela última vez.

		Ela não fora a sua primeira vítima, nem a última, mas fora a primeira mulher que perecia sob a sua espada. O horror de ter visto aquela mulher vibrante a morrer e de saber que ele era o responsável... Nunca conseguira livrar-se do sentimento de culpa, de tristeza e de vergonha.

		Depois, fizera o que pudera para dominar o espírito, mas já era tarde. Cheio de fúria, Zeus amaldiçoara-o uma segunda vez: todas as noites morreria exactamente como Pandora morrera, com a barriga atravessada seis vezes por uma espada. A diferença era que a tortura dela acabara ao fim de alguns minutos, a tortura de Maddox duraria para sempre.

		No entanto ele não era o único que sofria. Os outros guerreiros também conviviam com os seus demónios. Torin era o guardião da Doença; Lucien, o da Morte; Reyes, da Dor; Aeron, da Raiva e Paris, da Promiscuidade.

		Porque não pudera receber o último? Teria podido ir à cidade sempre que quisesse, possuir qualquer mulher, saborear todos os sons e carícias.

		No entanto tal como eram as coisas, Maddox não podia afastar-se da fortaleza. Também não podia permanecer muito tempo junto da mesma mulher. Se o demónio o dominasse ou não conseguisse voltar para casa antes da meia-noite e alguém encontrasse o seu corpo morto, ensanguentado, e o enterrasse ou o queimasse...

		Desejava que algo do género acabasse com a sua triste existência. Ter-se-ia ido embora há muito tempo e teria permitido que o queimassem. Ou ter-se-ia atirado da janela mais alta do castelo. No entanto, fizesse o que fizesse, no dia seguinte acordaria outra vez, queimado ou dorido.

		– Já estás a olhar pela janela há um bom bocado – disse Torin. – Nem sequer queres saber o que aconteceu?

		– Ainda estás aí?

		O seu amigo arqueou uma sobrancelha preta, cuja cor representava um contraste espantoso com o cabelo loiro.

		– Penso que a resposta para a minha pergunta é «não». Estás mais calmo, pelo menos?

		– Muito calmo.

		– Pára de te queixar. Tenho de te mostrar uma coisa e não podes recusar-te. Se quiseres, pelo caminho falaremos dos meus motivos para te incomodar – replicou e saiu da divisão.

		Maddox ficou imóvel durante alguns segundos. A curiosidade e uma diversão irónica, no entanto, superaram o seu mau humor e decidiu segui-lo. Maddox saiu do ginásio e alcançou Torin.

		– O que se passa?

		– Finalmente demonstras interesse.

		– Se este é um dos teus truques…

		Como daquela vez em que Torin encomendara centenas de bonecas insufláveis e as espalhara pela fortaleza, porque Paris se queixara estupidamente da falta de companhia feminina na cidade. Coisas como aquela aconteciam quando Torin estava aborrecido.

		– Não vou perder tempo com truques – disse Torin. – Tu, meu amigo, não tens sentido de humor.

		– Onde estão os outros? – perguntou Maddox, ao perceber que não encontravam mais ninguém.

		– Podia pensar que Paris foi comprar comida, visto que a despensa está vazia e esse é o seu único dever, mas não. Foi procurar uma nova amante.

		Canalha sortudo. Paris fora possuído pela Promiscuidade e não podia ir para a cama com a mesma mulher duas vezes. Tinha de seduzir uma nova todos os dias. Aquilo causava a inveja de Maddox.

		– Aeron está… Prepara-te – acautelou-o Torin, –porque foi por isso que te avisei.

		– Aconteceu alguma coisa? – perguntou Maddox e a escuridão apropriou-se dos seus pensamentos enquanto a raiva o dominava. «Destrói, arrasa», pediu-lhe a Violência. – Está bem?

		Aeron podia ser imortal, mas de qualquer modo podia ser ferido. Até morto, coisa que tinham descoberto da pior forma possível.

		– Nada disso – garantiu Torin.

		– Então, o que foi? Estava a limpar e fez uma birra? – perguntou, acalmando-se.

		Cada um dos guerreiros tinha determinadas responsabilidades. Era a sua forma de manterem uma certa ordem no caos das suas próprias almas. Aeron estava encarregue da limpeza, coisa de que se queixava diariamente. Maddox ocupava-se da manutenção doméstica. Torin encarregava-se das operações financeiras e dos investimentos e mantinha-os num bom nível económico. Lucien tratava das papeladas e Reyes proporcionava as armas.

		– Os deuses… chamaram-no.

		– Como? – perguntou Maddox, em estado de choque.

		– Os deuses chamaram-no – repetiu Torin, pacientemente.

		Os gregos não tinham voltado a falar com eles desde a morte de Pandora.

		– O que queriam? E porque estou a descobrir agora?

		– Ninguém sabe o que querem. Estávamos a ver um filme quando, de repente, se levantou com uma expressão vazia, como se estivesse sozinho. Poucos segundos depois, disse-nos que o chamaram. Não tivemos tempo de reagir. Aeron foi-se embora num instante. Quanto à tua segunda pergunta, tentei dizer-te, mas respondeste que não te importavas, lembras-te?

		– Devias ter-mo dito de qualquer modo.

		– Enquanto tinhas os pesos ao teu alcance? Por favor. Sou a Doença, não a Estupidez.

		Aquilo era… Maddox não queria pensar no que era, mas não conseguiu conter os pensamentos. Às vezes, Aeron, o guardião da Raiva, perdia o controlo do seu espírito e queria vingança contra os mortais, para os castigar pelos seus pecados. Os deuses quereriam impor-lhe uma segunda maldição pelas suas acções, como acontecera com ele há séculos?

		– Se não voltar, encontrarei uma forma de acabar com todos os deuses que encontrar.

		– Tens os olhos vermelhos – disse Torin. – Olha, todos estamos confusos, mas Aeron voltará em breve e explicará o que está a acontecer.

		– Chamaram mais alguém? – perguntou e obrigou-se a relaxar.

		– Não. Lucien saiu para ir buscar almas. E só Deus sabe onde estará Reyes, provavelmente, a cortar-se. Devia tê-lo sabido. Embora Maddox sofresse o inexprimível todas as noites, compadecia-se de Reyes, que não conseguia passar uma hora sem se torturar.

		– E o que mais tinhas para me dizer? – perguntou.

		– Penso que será melhor veres por ti próprio.

		Seria pior do que a notícia sobre Aeron?, perguntou-se Maddox, enquanto passavam pela sala de entretenimento. O seu santuário. A divisão que tinha todos os confortos que podia desejar. Havia um frigorífico cheio de vinhos e cervejas especiais. Uma mesa de bilhar. Um cesto de basquetebol. Um ecrã enorme de televisão, que naquele momento mostrava a imagem de três mulheres nuas a meio de uma orgia.

		– Vejo que Paris esteve aqui – comentou.

		Torin não respondeu, mas acelerou o passo sem olhar para o ecrã.

		– Não importa – murmurou Maddox. Dirigir a atenção de Torin para algo carnal era uma crueldade desnecessária. Aquele homem celibatário devia sentir muita vontade de ter relações sexuais, de acariciar, mas nunca poderia fazê-lo.

		Até Maddox podia deleitar-se com uma mulher de vez em quando.

		As suas amantes eram, normalmente, as mulheres que Paris deixara, mulheres que o seguiam até casa com a esperança de partilharem a sua cama novamente, sem saberem que aquilo era impossível. Estavam sempre embriagadas de desejo sexual, uma consequência de aceitarem a Promiscuidade, portanto não se importavam com o homem que as possuísse. Na maioria das vezes, adoravam aceitar Maddox como substituto. Aqueles encontros eram impessoais, emocionalmente vazios, embora fisicamente satisfatórios.

		As coisas tinham de ser assim para proteger os seus segredos. Os guerreiros não permitiam a entrada de humanos no castelo. Maddox possuía as mulheres num bosque próximo, quase sem olhar para elas, numa relação rápida que não excitasse a Violência.

		Depois, enviava as mulheres para casa com um aviso: não deviam voltar ou morreriam. Era simples. Não podia ter uma relação duradoura. Talvez acabasse por sentir alguma coisa por uma das mulheres e a magoasse. Isso só poderia trazer-lhe mais culpa e mais vergonha.

		Finalmente, quando chegou ao quarto de Torin, afastou esses pensamentos da sua mente. Olhou à sua volta. Estivera mais vezes ali, mas não recordava o sistema de computadores que cobria uma das paredes, os numerosos monitores, os telefones e todo o equipamento. Ao contrário de Torin, Maddox evitava a tecnologia, porque nunca se habituara às mudanças e porque cada novo avanço o afastava do guerreiro despreocupado que fora. Embora estivesse a mentir se dissesse que não desfrutava das vantagens das novas tecnologias.

		– Estás a tentar controlar o mundo? – perguntou ao seu amigo.

		– Não. Só estava a vigiá-lo. É a melhor maneira de nos protegermos e de ganharmos dinheiro.

		Torin sentou-se na cadeira giratória que havia à frente do maior dos ecrãs e começou a escrever num teclado. Um dos monitores ligou-se e o ecrã encheu-se de linhas cinzentas e brancas.

		– Bom, isto era o que queria que visses.

		Então, as linhas tornaram-se mais grossas e opacas. Eram árvores.

		– Bonito, mas não era uma coisa que precisasse de ver.

		– Paciência!

		– Despacha-te.

		– Como mo pediste tão amavelmente, instalei sensores de calor e câmaras por toda a propriedade, de modo que sei sempre quando alguém entrou.

		Alguns segundos depois, a imagem do ecrã virou para a direita. Então, surgiu um borrão vermelho que desapareceu imediatamente.

		– Volta – disse Maddox, tenso. Não era um perito em vigilância. A sua maior habilidade era matar. No entanto sabia que aquela cor vermelha era o calor de um corpo.

		– Humano? – perguntou, quando a forma apareceu no ecrã. A silhueta era pequena, quase delicada.

		– Sim.

		– Homem ou mulher?

		– Certamente, mulher. É um corpo demasiado grande para ser de uma criança e demasiado pequeno para ser um homem.

		– Será uma das amantes de Paris?

		– Possivelmente. Ou…

		– Ou?

		– Um Caçador – disse Torin. – Um engodo, mais especificamente.

		– Agora sei que estás a gozar.

		– Pensa. Os distribuidores vêm com caixas e as raparigas de Paris correm sempre para a porta principal. Ela não tem nada nas mãos e mexe-se em círculos. Pára de vez em quando e faz qualquer coisa nas árvores. Talvez esteja a pôr dinamite para nos magoar. Ou câmaras para nos vigiar.

		– Tem as mãos vazias…

		– A dinamite e as câmaras são suficientemente pequenas para conseguir escondê-las.

		– Os Caçadores não voltaram a perseguir-nos desde a Grécia.

		– Talvez os seus descendentes nos tenham procurado e talvez nos tenham encontrado finalmente.

		De repente, Maddox sentiu medo. Primeiro, a chamada de Aeron e, depois, aquele visitante. Seria coincidência? Recordou os dias na Grécia, dias de guerra e selvajaria, gritos e morte. Dias em que os guerreiros tinham sido mais demónios do que homens.

		Depressa, os Caçadores tinham aparecido de entre as massas torturadas. Eram uma liga de mortais decididos a destruí-los. Começara uma luta sem quartel. Ele vira-se a lutar batalhas de espadas, fogo, carne queimada… A paz tornara-se impossível.

		A melhor arma dos Caçadores fora o engenho. Tinham treinado engodos femininos para que os seduzissem e os distraíssem enquanto os homens se aproximavam para matar. Fora assim que tinham conseguido matar Baden, o guardião da Desconfiança. No entanto não tinham conseguido matar o demónio, que fugira do corpo morto, no meio da loucura pela perda do seu anfitrião.

		Maddox não sabia onde residia aquele demónio.

		– Está claro que os deuses nos odeiam – disse Torin. – Que melhor maneira de magoar do que enviar Caçadores quando conseguimos uma existência pacífica?

		– Mas não quererão que os demónios, enlouquecidos por nos perderem, andem soltos por aí.

		– Quem sabe qual é o propósito que guia os seus actos? – replicou Torin. Nenhum deles entendia os deuses, nem sequer depois de tantos séculos. – Temos de fazer alguma coisa, Maddox.

		– Telefona a Paris.

		– Já o fiz e não atende o telemóvel.

		– Telefona…

		– Achas que te teria incomodado tão perto da meia-noite se houvesse mais alguém? – perguntou Torin. – Tens de ser tu.

		– Vou morrer em breve. Não posso sair do castelo.

		– Eu também não – replicou Torin. Nos seus olhos verdes brilhou algo perigoso e amargo. – Pelo menos, tu não apagarás toda a raça humana da face da Terra se saíres do castelo.

		– Torin…

		– Não vais ganhar a discussão, Maddox, portanto pára de perder tempo.

		Maddox passou a mão pelo cabelo, cada vez mais frustrado. «Devíamos deixá-lo lá para que morresse», afirmou a Violência. Referia-se ao humano.

		– Quer seja um Caçador – disse Torin, – ou um engodo, não podemos permitir que viva. Temos de o destruir.

		– E se for inocente e a maldição da morte me dominar? – inquiriu Maddox, contendo o demónio o melhor que pôde.

		A expressão de Torin mostrou culpa, como se as vidas que tinham acabado por sua causa clamassem na sua consciência e lhe rogassem que salvasse todos os que pudesse.

		– Temos de correr esse risco. Não somos os monstros que os demónios querem.

		Maddox cerrou os dentes. Ele não era um homem cruel, não era um monstro. Odiava as ondas de imoralidade que queriam dominá-lo constantemente. Odiava o que fazia, o que era e no que poderia transformar-se se alguma vez parasse de lutar contra esses impulsos perversos.

		– Onde está o humano? – perguntou. Estava disposto a entrar na escuridão, mesmo que tivesse de pagar um preço muito alto.

		– Na margem do Danúbio.

		Uma corrida de quinze minutos. Tinha tempo suficiente para ir buscar as armas, encontrar o humano, levá-lo para um lugar seguro se fosse inocente ou, caso contrário, matá-lo e voltar para o castelo. Se se atrasasse, podia morrer no exterior. Qualquer pessoa que fosse suficientemente estúpida para se aventurar na colina estaria em perigo, pois, assim que a primeira dor o atravessasse, a Violência dominá-lo-ia.

		Não teria outro propósito senão a destruição.

		– Se não voltar antes da meia-noite, envia alguém para ir buscar o meu cadáver, o de Lucien e o de Reyes.

		Tanto a Morte como a Dor procuravam Maddox à meia-noite, onde quer que estivesse. A Dor matava-o e a Morte escoltava a sua alma para o inferno, onde permanecia sob a tortura do fogo e dos demónios, como a Violência, até à manhã seguinte.

		Infelizmente, Maddox não podia garantir a segurança dos seus amigos no exterior. Podia feri-los antes de acabarem a sua tarefa. E se os magoasse, a angústia que ia sentir seria tão grande como a agonia daquela sentença de morte que devia cumprir-se todas as noites.

		– Promete-me.

		– Tem cuidado, meu amigo – replicou Torin, assentindo.

		Maddox saiu apressadamente. No entanto, antes de chegar ao corredor, Torin voltou a chamá-lo.

		– Maddox, é melhor veres isto.

		– Parece que há mais quatro. Todos homens… ou mulheres poderosas. Não estavam aqui antes.

		– Bolas!

		Maddox estudou atentamente as quatro novas manchas vermelhas do monitor. Cada uma delas era maior do que a anterior. Aproximavam-se da mais pequena. Sim, as coisas podiam sempre piorar.

		– Ocupar-me-ei deles – disse. – De todos eles.

		Uma vez mais, pôs-se a caminho. Quando chegou ao seu quarto, abriu o armário, que era o único móvel que lhe restava. Destruíra o espelho e as cadeiras num ataque de violência ou outro. O único motivo por que ainda tinha a cama, feita de metal, era porque Reyes precisava de um lugar onde o prender cada vez que se aproximava a meia-noite. Tinham vários colchões, lençóis, correntes e cabeceiras de metal num dos quartos que não estavam ocupados. Pelo sim pelo não.

		Maddox vestiu uma t-shirt preta e calçou umas botas. Depois, atou punhais aos pulsos, à cintura e aos tornozelos. Não usava pistolas. A Violência e ele concordavam numa coisa: os inimigos tinham de morrer de uma maneira pessoal, próxima.

		Se algum dos humanos que havia no bosque naquele momento fosse um Caçador, ou um engodo, não tinha salvação possível.


		Dois

		Ashlyn Darrow tremeu sob o vento gelado. Algumas madeixas do seu cabelo castanho-claro tocaram-lhe nos olhos. Ela afastou-as para trás das orelhas com as mãos trémulas. De qualquer modo, não via muito. A noite era muito escura, havia névoa e estava a nevar. Apenas alguns raios de lua eram suficientemente fortes para atravessarem as copas das árvores.

		Como era possível que uma paisagem tão bela pudesse ser tão prejudicial para o corpo humano?

		Suspirou. Deveria estar a relaxar num voo de volta aos Estados Unidos, mas no dia anterior descobrira uma coisa demasiado maravilhosa para resistir. Cheia de esperança, fora àquele lugar sem hesitar para descobrir se era verdade.

		Em algum lugar daquele bosque enorme viviam homens com habilidades estranhas que ninguém conseguia explicar. Ela não sabia exactamente o que eram capazes de fazer, só sabia que precisava desesperadamente de ajuda e que arriscaria tudo para falar com aqueles homens poderosos.

		Não conseguia viver mais com aquelas vozes. Ashlyn só tinha de ficar quieta num lugar para começar a ouvir todas as conversas que tinham tido lugar ali, por muito tempo que tivesse passado. No presente, no passado, em qualquer língua, não importava. Ouvia-as na cabeça e conseguia traduzi-las. Alguns diriam que era um dom, ela sabia que era um pesadelo.

		Soprou outra rajada de vento gelado e ela apoiou-se numa árvore para se proteger do frio. No dia anterior, quando chegara a Budapeste com vários colegas do Instituto Mundial de Parapsicologia, ficara imóvel no centro da cidade e ouvira alguns diálogos. Nada novo para ela… até ter decifrado o significado das conversas.

		«Conseguem escravizar-te com um olhar.»

		«Um deles tem asas e voa com a lua cheia.»

		«O que tem cicatrizes consegue tornar-se invisível.»

		Foi como se aqueles sussurros tivessem aberto uma porta na sua mente, porque as conversas de centenas de anos entraram na sua cabeça em cascata, como uma mistura do novo e do velho. Ela tentara com todas as suas forças separar o fútil do essencial.

		«Não envelhecem.»

		«Devem ser anjos.»

		«A sua casa é horrível. Parece tirada de um filme de terror. Está escondida no topo de uma colina, entre as sombras, nem sequer os pássaros se aproximam.»

		«Deveríamos matá-los?»

		«São mágicos. Mitigaram a minha tortura.»

		Era evidente que muitas pessoas, do passado e do presente, achavam que aqueles homens possuíam habilidades extraordinárias. Seria possível que pudessem ajudá-la? Alguém dissera que tinham mitigado a sua tortura…

		– Talvez consigam aliviar a minha – murmurou Ashlyn.

		Durante todos os anos da sua vida, em todos os cantos do mundo, ouvira o rumor dos vampiros, dos lobisomens, dos duendes e das bruxas, dos deuses e das deusas, dos demónios e dos anjos, dos monstros e das fadas. Até guiara os investigadores do Instituto para aquelas criaturas e provara que existiam realmente.

		Afinal de contas, o principal objectivo do Instituto era localizar, observar e estudar os seres paranormais e determinar como o mundo podia beneficiar da sua existência. E, por uma vez, o seu trabalho talvez fosse também a sua salvação.

		No entanto, daquela vez, Ashlyn não guiara o Instituto até Budapeste como era o habitual sempre que havia um novo caso. Ela não ouvira nada sobre Budapeste nas conversas mais recentes, tinham sido os seus chefes que lhe tinham pedido para lá ir e para ouvir qualquer conversa sobre demónios.

		Ela sabia que não devia perguntar o motivo. A resposta era sempre a mesma: confidencial.

		Em Budapeste, descobrira que alguns habitantes da cidade pensavam que aqueles homens que viviam no castelo de uma das colinas circundantes eram demónios. Que eram maus, perversos.

		No entanto a maioria das pessoas pensava que eram anjos. Anjos que se mantinham afastados do mundo, todos excepto um que, segundo se dizia, gostava de ir para a cama com qualquer mulher viva, e que fora apelidado como «o Instrutor de Orgasmos» por um trio de raparigas que se riam e que tinham passado uma única noite gloriosa com ele. Anjos cuja simples presença diminuía os crimes na cidade. Anjos que injectavam dinheiro na comunidade.

		Ashlyn duvidava que aqueles benfeitores estivessem possuídos. Os demónios eram maus e não se preocupavam com os que estavam à sua volta. No entanto, quer fossem anjos que viviam na Terra ou pessoas normais capazes de fazerem coisas extraordinárias, ela rezava para que conseguissem ajudá-la. Rezava para que conseguissem ensiná-la a livrar-se da sua habilidade por completo.

		Aquela ideia era maravilhosa e sorriu. No entanto o sorriso desapareceu rapidamente, porque sentiu outra rajada de vento frio. Estava ali há mais de uma hora e estava gelada. Parar para descansar outra vez não fora boa ideia.

		Observou a ladeira da colina. Um raio penetrou por uma clareira que se abriu entre as nuvens e iluminou o castelo cor de carvão. Estava perdido névoa e era exactamente como dissera a voz, «sombrio, bicudo, como que saído de um filme de terror.»

		Isso não a dissuadiu. Antes pelo contrário. «Já estou quase lá», disse para si, e continuou a subir pela ladeira. Até ter de parar pela enésima vez dez minutos mais tarde, porque as suas coxas se tinham transformado em blocos de gelo.

		Esfregou-as vigorosamente para as aquecer e voltou a observar o caminho. Não parecia que o castelo estivesse mais perto. Pelo contrário, parecia que se afastara. Ashlyn abanou a cabeça com desespero. O que precisava de fazer para chegar àquele lugar? Asas para voar?

		«Mesmo que fracasse», pensou, «não me arrependo de ter vindo». Estava disposta a fazer tudo para ter uma oportunidade de ser normal. Quando contara ao doutor McIntosh, a vice-presidente do Instituto, para além do seu chefe e mentor, o que ouvira a respeito daqueles homens, ele respondera:

		– Bom trabalho.

		Depois, ela pedira que a levassem ao castelo.

		– Nem pensar – respondera ele. – Podem ser demónios, como dizem alguns habitantes da cidade.

		– Também podem ser anjos, como diz a maioria da população.

		– Não vais correr esse risco, Darrow – dissera ele.

		Depois, ordenara que fizesse as malas e que fosse para o aeroporto, tal como fazia sempre depois de ela ter feito a sua parte do trabalho, ouvir.

		Esse era o protocolo normal, como dizia sempre o doutor McIntosh. No entanto nunca mandava o resto dos trabalhadores para casa. Ashlyn sabia. Afinal de contas, ele preocupava-se com ela e com a sua segurança. Ajudara-a quando era uma menina assustada e os seus pais se viam incapazes de aliviar a tortura da sua filha. O doutor McIntosh lera-lhe contos de fadas para lhe ensinar que o mundo era um lugar cheio de magia e de possibilidades infinitas, um lugar onde ninguém, nem sequer alguém como ela, tinha de se sentir estranho.

		Embora ele se preocupasse com ela, Ashlyn também sabia que o seu dom era muito importante na carreira do doutor e que o Instituto não seria tão eficaz sem ela. Como consequência, aos olhos do seu mentor, Ashlyn era um peão. E era por isso que não se sentia culpada por ter fugido.

		Com os dedos intumescidos pelo frio, Ashlyn afastou o cabelo da cara outra vez. Talvez devesse ter perguntado aos aldeãos qual era o melhor caminho para subir, mas as vozes eram demasiado ruidosas, demasiado avassaladoras no centro da cidade. Além disso, temia que a denunciassem.

		No entanto talvez valesse a pena ter-se arriscado para evitar aquele frio tão debilitante.

		«Há uma forma de saber a verdade. Apunhala um deles no coração e veremos se morre», disse uma voz que chamou a sua atenção.

		Ashlyn distraiu-se, escorregou e caiu sobre um ramo. As pedras afiadas arranharam-lhe as palmas das mãos e as calças. Durante um instante, não se mexeu. Não conseguia. Estava demasiado frio e as vozes falavam demasiado alto.

		«Não devíamos estar aqui. Vêem tudo.»

		«Estás ferido?»

		«Olha o que encontrei! Não é bonito?»

		– Calem-se, calem-se, calem-se! – gritou. É claro, as vozes não a ouviam. Nunca o faziam.

		«Atreve-te a correr pelo bosque nu.»

		«Éhes vagyok. Kaphatok volamit eni?»

		De repente, ouviu um barulho e abriu os olhos. Depois ouviu um grito agonizante. O grito de um homem, seguido pelos gritos de outros três.

		Presente. Não passado. Depois de vinte e quatro anos, conhecia a diferença.

		O terror apoderou-se dela. Tentou começar a correr, mas outro barulho repentino manteve-a imóvel. Percebeu que era um punhal. Viu o punho de uma faca a vibrar sobre o seu ombro, espetado no tronco da árvore.

		Antes de conseguir fugir, houve outro barulho. Outra faca espetada no tronco, em cima do seu ombro esquerdo.

		Imediatamente, algo passou a correr à frente de um raio de lua e ela viu um cabelo preto e uns olhos violeta. Um homem. Era um homem grande e musculado que corria para ela a toda a velocidade. A sua expressão era de pura brutalidade.

		– Oh, meu Deus! – Ashlyn ofegou. – Pára! Pára!

		De repente, estava à frente dela. Baixou-se e cheirou o seu pescoço.

		– Eram Caçadores – disse, num tom rouco. – E tu?

		Segurou-a pelo pulso e levantou-lhe o punho do casaco e da camisola.

		– Não tens tatuagem, como eles.

		«Caçadores»? «Tatuagem»? Ashlyn tremeu. O desconhecido era enorme, musculado, e rodeava-a de uma maneira ameaçadora. Tinha um cheiro metálico, misturado com cheiro a homem, a calor e a algo que não conseguia identificar.

		De perto, viu que tinha a cara manchada de algo vermelho. Seria sangue?

		«Selvagem», dizia o olhar dos seus olhos violeta. «Predador».

		«Talvez devesse ter ouvido McIntosh. Talvez aqueles homens fossem mesmo demónios.»

		– És um deles? – repetiu o desconhecido.

		Ashlyn estava tão espantada, tão assustada, que demorou um instante a perceber que havia algo… diferente. O ar, a temperatura, o…

		As vozes sossegaram e esbugalhou os olhos.

		As vozes tinham cessado, como se tivessem reconhecido a presença daquele homem e tivessem o mesmo medo dele que ela própria tinha. O silêncio envolvia-a.

		Não. Não era um completo silêncio, pensou, um segundo depois, mas… a calma. Há quanto tempo não sentia algo do género, sem estar desvirtuado pela conversa? Alguma vez o sentira?

		O vento soprava e mexia as folhas das árvores. A neve caía suavemente e a sua melodia era relaxante e suave. As árvores respiravam com vitalidade e os ramos balançavam com delicadeza.

		Havia alguma coisa melhor do que a sinfonia da natureza?

		Naquele momento, esqueceu o seu medo. Como é que aquele homem podia estar possuído por um demónio se irradiava aquela harmonia? Os demónios eram uma fonte de tortura, não de paz.

		Seria um anjo, como supunham muitos?

		– Mulher – disse o anjo, num tom de confusão.

		– Chiu! Não fales. Desfruta.

		– Atreves-te a mandar-me calar? – perguntou finalmente, com aborrecimento.

		– Ainda estás a falar? – resmungou Ashlyn e cerrou os dentes.

		Anjo ou não, não lhe parecia o tipo de pessoa que pudesse repreender. Além disso, a última coisa que queria era zangá-lo. A sua presença proporcionara-lhe silêncio… e um calor delicioso e Ashlyn percebeu que o frio abandonara o seu corpo.

		Estavam muito perto e ela sentia a sua respiração suave nos lábios. Brilhava-lhe a pele como o bronze, quase de uma maneira sobrenatural, à luz da lua.

		Os seus olhos cor de violeta estavam fixos nela e eram ameaçadores. Pareciam dizer: «Matarei qualquer pessoa, em qualquer lugar.»

		«Demónio». Não, não era um demónio, recordou-se Ashlyn. O silêncio era demasiado bom, demasiado puro. No entanto também não era um anjo. Oferecera-lhe calma, sim, mas claramente, era tão perigoso como belo.

		Então, o que era?

		Ashlyn engoliu em seco enquanto o observava. O seu coração acelerou. De repente, desejava apoiar a cara no seu pescoço. Queria abraçá-lo. Queria agarrar-se a ele e nunca se afastar. Até se viu a inclinar-se para ele com a intenção de ceder àqueles impulsos.

		«Quieta. Não o faças.»

		Ashlyn nunca tivera carícias. Com cinco anos, os seus pais tinham-na enviado para o Instituto e, lá, nenhum empregado se preocupara com outra coisa senão com estudar a sua habilidade. McIntosh era o mais próximo de um amigo que tivera, mas nem sequer ele a abraçara e tocara.

		Ter encontros também era difícil. Os homens assustavam-se quando descobriam o que se passava. E descobriam sempre, porque não conseguia escondê-lo. Mas…

		Se aquele homem fosse quem ela pensava, talvez não se importasse com o seu talento. Talvez deixasse que o acariciasse. Acariciá-lo e sentir o seu calor podia ser uma sensação tão poderosa como o silêncio, mas muito mais…

		– Mulher? – repetiu ele, num tom rouco.

		Ashlyn ficou imóvel. Engoliu em seco. Seria… desejo que brilhava nos seus olhos e que apagava o olhar assassino? Ou aquele desejo nasceria da dor e da brutalidade… e ela estava prestes a morrer? Sentiu um redemoinho de emoções: medo, respeito e curiosidade feminina. Tinha pouca experiência com os homens e muito menos com o desejo.

		Em que estivera a pensar para se inclinar para ele daquela maneira? Talvez ele tivesse considerado o gesto como um convite. E talvez quisesse tocar nela.

		E porque é que se sentia histérica?

		Talvez porque ele era, afinal de contas, a pessoa que podia salvá-la.

		– Como te chamas? – perguntou-lhe.

		– Maddox. O meu nome é Maddox.

		– Eu chamo-me Ashlyn Darrow.

		– Não devias ter vindo, Ashlyn Darrow – resmungou ele, com paixão.

		No entanto passou-lhe as mãos pelos braços com uma suavidade surpreendente e parou na sua nuca. Com delicadeza, deslizou o polegar pele seu pescoço.

		Ashlyn respirou fundo. Fora uma carícia involuntariamente erótica que a derretera por dentro. Até que, ao fim de um instante, ele apertou-a e quase a magoou.

		– Por favor… – sussurrou Ashlyn e ele soltou-a.

		Ela pestanejou surpreendida. Sem o seu toque, sentia-se… desprovida de algo?

		– É perigoso – disse ele, em húngaro.

		– És um deles? – perguntou-lhe suavemente, sem mudar de língua. Não havia nenhum motivo para deixar que ele soubesse que falava as duas.

		– A que te referes? «Um deles»? – inquiriu ele, em inglês.

		– Eu… eu… – Ashlyn não conseguia falar.

		A fúria apropriou-se dos traços do seu interlocutor. Ainda de joelhos, ele afastou-se um pouco dela.

		– O que estás a fazer neste bosque, mulher? E não me mintas. Saberei e não gostarás da resposta.

		– Estou à procura dos homens que vivem no topo da colina.

		– Porquê?

		– Preciso de ajuda.

		– A sério? Em quê?

		Ela abriu a boca para dizer… O quê? Não sabia. Na verdade, não tinha importância. Ele parou-a, abanando a cabeça rapidamente.

		– Não importa. Não és bem-vinda, portanto a tua explicação não tem relevância. Volta para a cidade. Não vais receber o que vieste procurar.

		– Mas… mas…

		Ashlyn não podia permitir que a mandasse embora. Precisava dele.

		– Quero ficar contigo. Por favor. Só um momento. Até aprender a controlar as vozes sozinha.

		Em vez de o acalmar, a sua súplica irritou-o mais. Ele cerrou os dentes.

		– Não vais distrair-me. É um engodo. Tem de ser. De outro modo, terias fugido de puro medo.

		– Não sou nenhum engodo. Juro-te. Nem sequer sei do que estás a falar.

		Um segundo depois, ele agarrou-a pela nuca e puxou-a para um raio de lua. Não a magoou, pelo contrário, Ashlyn sentiu uma suave descarga eléctrica. Sentiu um nó no estômago.

		Ele não disse nada, só a estudou com uma intensidade que se aproximava da crueldade. Ela também o observou, horrorizada ao ver que começava a aparecer qualquer coisa… a materializar-se sob a sua pele. Era uma cara. Outra cara. O coração dela acelerou.

		«Não pode ser um demónio, não pode ser um demónio. Conseguiu fazer com que as vozes cessassem. Os seus amigos e ele fizeram coisas maravilhosas pela cidade. É só um efeito da luz.»

		Embora ainda conseguisse ver os traços de Maddox, também via a sombra de mais alguém. Tinha olhos vermelhos brilhantes, maçãs do rosto cadavéricas e os dentes afiados como punhais.

		«Por favor, que seja um efeito da luz…»

		Mas, quanto mais olhava para o rosto esquelético, menos conseguia pensar que era uma ilusão.

		– Queres morrer? – perguntou-lhe Maddox, num tom gutural.

		– Não.

		Talvez ele a matasse, mas ela morreria com um sorriso. Dois minutos de silêncio tinham mais valor do que toda uma vida de ruído. Assustada e, ao mesmo tempo, decidida, ergueu o queixo.

		– Preciso que me ajudes. Diz-me como posso controlar o meu poder e ir-me-ei embora agora. Ou deixa-me ficar contigo e aprender como se faz.

		– Vai chegar a meia-noite. Tens de te afastar de mim.

		Assim que pronunciou a última palavra, franziu o sobrolho.

		– Demasiado tarde! A Dor está à minha procura. Corre. Volta para a cidade. Agora!

		– Não – respondeu Ashlyn.

		Maddox praguejou enquanto puxava os dois punhais para os tirar do tronco da árvore. Depois, levantou-se. Deu dois passos para trás.

		Ashlyn apoiou-se na árvore e também se levantou. Queria gritar de desespero.

		– Onde vais? Não me deixes aqui sozinha!

		– Não tenho tempo para te levar para um lugar seguro. Terás de o encontrar sozinha. Não voltes a esta colina, mulher. Da próxima vez não serei tão generoso.

		– Não me vou embora. Vou seguir-te.

		– Posso matar-te aqui mesmo, engodo, como devia fazer. Então, como vais seguir-me?

		– Acredita em mim, preferiria isso a ficar sozinha com as vozes.

		Um grito de dor. Ele dobrou-se para a frente.

		Ashlyn correu para ele. Pousou a mão sobre as suas costas e procurou alguma ferida. No entanto ele afastou-a e ela cambaleou devido à força inesperada com que a empurrara.

		– Não – disse ele. – Não me toques.

		– Estás ferido? Posso ajudar… eu…

		– Vai-te embora ou morrerás.

		Depois, ele virou-se e desapareceu na escuridão.

		Um murmúrio invadiu a mente de Ashlyn, como se esperasse que aquele homem se afastasse. Parecia mais alto do que nunca, mais ensurdecedor, depois do silêncio.

		Cambaleando na mesma direcção que Maddox e tapando os ouvidos, Ashlyn sussurrou:

		– Espera. Espera, por favor.

		Prendeu um pé num ramo e caiu ao chão. Sentiu uma dor aguda no tornozelo e, choramingando, gatinhou e começou a arrastar-se. Tinha de o alcançar.

		– Por favor! Por favor! – ela gemeu.

		De repente, Maddox estava ao seu lado outra vez e as vozes sossegaram.
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